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Tratamento que bloqueia a dor é alternativa para pacientes crônicos

Radiofrequência pulsada é um procedimento minimamente invasivo que substitui a cirurgia em diversos casos de dores persistentes

Pouco difundida entre os médicos brasileiros, a Radiofrequência Pulsada interrompe a dor por meio de uma agulha fina e com ponta desencapada entre 2 e 10 mm. Por meio de um eletrodo acoplado, a agulha transmite ondas que são emitidas por um gerador. O nervo ou gânglio alvo deixa de captar e conduzir os sinais da dor para o cérebro. Sem sinal, não há percepção da dor. 

O tratamento apresenta maior índice de eficácia contra dores de coluna (artrose, hérnias de disco), mas também é indicado em casos de dor de cabeça, ciática, câncer, neuropática e trigeminal. 

“Embora o diagnóstico varie de dor para dor, a Radiofrequência Pulsada é o tratamento que combina os menores riscos com os maiores benefícios”, afirma o médico intervencionista Fabrício Dias Assis, do Singular – Centro de Controle da Dor.  A vantagem em relação a outras investidas contra a dor é que o procedimento é realizado sob sedação leve, com o paciente acordado. Os riscos também são mínimos e quem se submete não precisa tomar medicamento ou ter quaisquer cuidados especiais após a intervenção. Uma pesquisa feita pelo Singular aponta que o efeito da Radiofrequência Pulsada dura de 6 meses a 1 ano. 

No Brasil, o tratamento já é aplicado há oito anos. O Singular – Centro de Controle da Dor foi pioneiro no uso da técnica. Além disso, 2 médicos da equipe são certificados pelo WIP (World Institute of Pain) – existem apenas 5 profissionais que possuem o título no país. 

Sobre o Singular
O Centro de Controle da Dor Singular localiza-se em Campinas/SP, pólo de pesquisas médicas-científicas e tecnológicas, e que possui centros de excelência na área médica. Oferece um modelo inovador de tratamento de patologias que causam dor, e sua estrutura conta com centro cirúrgico, quatro consultórios multiprofissionais, sala de procedimento ambulatorial, sala de recuperação e dois apartamentos hospital-dia, com equipamentos modernos, entre eles intensificador de imagem, multiparâmetro, oximêtro de pulso e aparelho de radiofrequência.

O Singular possui, em sua equipe, dois dos quatro intervencionistas brasileiros creditados pelo WIP (World Institute of Pain), e é o primeiro do Brasil a ter o selo Excellence in Pain Practice Award.

Corpo clínico

Charles Amaral de Oliveira
Anestesiologista e médico intervencionista da dor, com certificação pela AMB - Associação Médica Brasileira; membro da American Academy of Pain Medicine; possui título internacional FIPP - Fellow of Interventional Pain Practice pela WIP (World Institute of Pain); é membro do Departamento de Dor do Hospital Israelita Albert Einstein.

Fabricio Dias Assis
Anestesiologista e médico intervencionista da dor, com certificação pela AMB - Associação Médica Brasileira; foi co-presidente latino-americano do WIP (World Institute of Pain) no período de 2007 a 2010, e atualmente é secretário do capítulo 2011-2013; é membro da American Academy of Pain Medicine; possui título internacional FIPP (Fellow of Interventional Pain Practice) pela WIP (World Institute of Pain); é diretor científico do Comitê de Tratamento Intervencionista da Dor da SBED (Sociedade Brasileira para o Estudo da Dor); é responsável pelo Ambulatório de Dor do Hospital Centro Médico de Campinas; é membro do Departamento de Dor do Hospital Israelita Albert Einstein.

Carlos Tucci
Médico ortopedista, especialista em Cirurgia da Coluna pela Escola Paulista de Medicina; chefe do Grupo da Coluna da Pontifícia Universidade Católica de Campinas; Scientific Marketing AOSpine Brasil (2009-2011).

Mais Informações: 

Fernanda Callefo – fcallefo@linhascomunicacao.com.br 
Luciana Oliveira – luciana@linhascomunicacao.com.br
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